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« PRODUÇÃO RURAL » Lançado nesta quarta-feira (11) pelo Governo do Estado, o Programa ‘Mais Ater RN’ irá
financiar o desenvolvimento de ações voltadas à Assistência Técnica e Extensão Rural no Rio Grande do Norte

Programa fará aporte de R$ 85,2 mi

Alexandre Lima, titular da Sedraf/RN, explicou o funcionamento do programa à governadora Fátima Bezerra e demais convidados 

O rçado em R$ 85,2 mi-
lhões, o Programa Mais
Ater RN foi lançado nes-

ta quarta-feira (11) pelo Gover-
no do Estado. Os recursos irão
fomentar o desenvolvimento de
políticas voltadas à Assistência
Técnica e Extensão Rural (Ater),
com a ampliação do número de
agricultores e agricultoras fami-
liares com assessoramento téc-
nico. O dinheiro para o financia-
mento do Programa está garan-
tido no Plano Plurianual do Es-
tado (PPA). Desses, R$ 73,8 mi-
lhões serão destinados à E-
mater-RN, para viabilizar o cus-
teio operacional e capacitação
dos servidores da instituição, e
outros R$ 11,4 milhões irão pa-
ra contratação de Organizações
Não-Governamentais, que vão
participar dos projetos voltados
à assistência rural.

Idealizado pela Secretaria de
Estado do Desenvolvimento
Rural e da Agricultura Familiar
(Sedraf), o Mais Ater RN possui
três objetivos: organizar a polí-
tica de assistência técnica do Es-
tado, que carece de um marco
legal para a questão; ampliar a
quantidade de famílias atendi-
das pela Emater e, por fim, ga-
rantir a ampliação de crédito pa-
ra projetos da agricultura fami-
liar, como explicou o titular da
Sedraf/RN, Alexandre Lima.
“Serão efeitos encadeados: com
a assistência técnica, as famílias
passarão a ter condições para
elaborar os projetos e, junto com
as nossas instituições parceiras,
que são o Banco do Nordeste e
o Banco do Brasil, temos a me-
ta clara de captar mais recur-
sos para o crédito rural", disse. 

A ideia é que até 2023 sejam

res e agricultoras familiares es-
palhados por 700 comunidades
rurais em 120 municípios do Es-
tado contem com a assistência
técnica e a extensão rural.

Orientação
Agricultora familiar e repre-

sentante do Sindicato Rural de
Upanema, Célia Rocha, de 52
anos, se deslocou do município
que fica a 230 km da capital pa-
ra participar do lançamento. “A
importância da Ater é funda-
mental. Ela nos orienta e nos guia
para produzir e comercializar a
nossa produção”, explicou. 

Quando se fala em “agricul-
tura familiar”, Célia lembrou
que há duas características prin-
cipais: são pequenas extensões
de terra e produções diversifi-
cadas. “Não sobrevivemos de
monocultura. Por isso, é tão im-
portante essa assistência técni-
ca. Às vezes, o que falta ao agri-
cultor é apenas uma palavra,
uma informação para que, daí,
ele consiga fazer melhor o seu
trabalho”, destacou. 

Durante o lançamento do
Mais Ater RN, a Governadora
Fátima Bezerra (PT) falou da
importância das metas traçadas
pelo programa, que vão permi-
tir acompanhar a sua execução,
e destacou ainda a diferença en-
tre a política que está sendo ado-
tada no Estado em relação ao
que se emprega atualmente a ní-
vel federal. “Enquanto no plano
nacional há um desmonte das
políticas públicas voltadas para
uma de nossas áreas mais im-
portantes, que é a agricultura fa-
miliar, nós fazemos o contrário:
ampliamos essas políticas”, dis-
se Fátima. 

disponibilizados mais de R$ 80
milhões em crédito para agricul-
tura familiar, o dobro do atual-
mente disponível. “Com esse in-
vestimento, as famílias passam a
ter unidades de produção mais re-
silientes e adaptadas às condições
do semiárido, o que gera dignida-
de para quem está no campo e
produção de alimentos saudá-
veis", destacou Alexandre Lima. 

Mais do que um plano para
garantir o aumento da produção
dos agricultores, o secretário
afirmou que a ideia do Mais Ater
RN é criar também as condições
necessárias para que os homens
e mulheres do campo possam

permanecer lá. “Estamos crian-
do as condições para que as fa-
mílias do campo permaneçam lá
e produzam, mas não qualquer
alimento, e sim um alimento sau-
dável", completou.

O diretor geral da Emater,
César José de Oliveira, contou
que essa faz parte de uma série
de iniciativas adotadas pela ges-
tão para fortalecer a agricultura
familiar no Estado. Recentemen-
te, o Governo lançou também o
Programa “Gente do Campo",
que vai ofertar bolsas de gradua-
ção e especialização para mora-
dores da zona rural do Rio Gran-
de do Norte. Parte dos novos re-

cursos destinados à Emater se-
rão para garantir o pagamento
das bolsas dos estudantes, que
farão os cursos na Universidade
do Estado do Rio Grande do Nor-
te (UERN).

Dentro do Mais Ater RN, ain-
da está prevista a contratação de
ONGs que vão participar do pro-
cesso de assistência técnica ru-
ral. “Vamos ter dois focos prin-
cipais: a agroecologia, que é a
produção de alimentos saudá-
veis, sem venenos, e a organiza-
ção de grupos de mulheres no
meio rural”, afirmou César José
de Oliveira. Ao fim dos três anos,
o objetivo é que 18 mil agriculto-

Com esse investi-
mento, as famílias
passam a ter unida-
des de produção
mais resilientes e
adaptadas às condi-
ções do semiárido”
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